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RESUMO: Objetivou-se conhecer a percepção do pai adolescente quanto à sua interação com o serviço de saúde, escola e comunidade. 
Trata-se de um recorte da pesquisa multicêntrica denominada Redes Sociais de Apoio à Paternidade na Adolescência, com abordagem 
qualitativa, exploratória, descritiva, realizado com 14 pais adolescentes em um hospital universitário. As entrevistas semiestruturadas 
ocorreram seis meses após o nascimento do filho, entre 2009 e 2010. Utilizou-se análise textual discursiva e referencial teórico de Urie 
Bronfenbrenner para construção de três categorias: Percepção do pai adolescente quanto à sua interação com a escola, com os serviços 
de saúde e com a comunidade. Os pais adolescentes se mostraram receptivos aos estudos formais, presentes e participativos nos 
serviços de saúde e comunidade. As possíveis dificuldades de interação entre os adolescentes pais e os ambientes estudados parecem 
decorrer da falta de organização e preparo adequado para o acolhimento destes. 
DESCRITORES: Enfermagem. Paternidade. Adolescente. Apoio social.

FATHERHOOD IN ADOLESCENCE IN THE CONTEXT OF THE HEALTH 
SERVICES, SCHOOL AND COMMUNITY

ABSTRACT: This study aimed to investigate the perception of the adolescent father regarding his interaction with the health services, 
school and community. It is an extract from the multicentric study turned Social Support Networks for Fatherhood in Adolescence, and 
has a qualitative, exploratory and descriptive approach. It was undertaken with 14 adolescent fathers in a university hospital. The semi-
structured interviews were held six months after the birth of the child, between 2009 and 2010. Discursive textual analysis and the theoretical 
framework of Urie Bronfenbrenner were used for the construction of three categories: The adolescent father’s perception regarding his 
interaction with the school; with the health services; and with the community. The adolescent fathers were shown to be receptive to formal 
study, and present and participative in the health services and community; the possible difficulties of interaction between the adolescent 
fathers and the environments studied seem to result from the lack of organization and appropriate preparation for embracing them.
DESCRIPTORS: Nursing. Paternity. Adolescent. Social support.

PATERNIDAD EN EL CONTEXTO DE SERVICIOS DE SALUD DEL 
ADOLESCENTE, ESCUELA Y LA COMUNIDAD

RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo conocer la percepción del padre adolescente cuanto a su interacción con el servicio de salud, 
escuela y comunidad. Se trata de un recorte de la investigación multicéntrica Redes Sociales de Apoyo a la Paternidad en la adolescencia, 
con abordaje cualitativo, exploratorio, descriptivo, realizado con 14 padres adolescentes  en un hospital universitario. Las entrevistas 
semiestructuradas ocurrieron seis meses después del nacimiento del hijo, entre 2009 y 2010. Se utilizó análisis textual discursiva y 
referencial teórico de Urie Bronfenbrenner para la construcción de tres categorías: Percepción de los padres adolescentes cuanto a su 
interacción con la escuela, con los servicios de salud y la comunidad. Los padres adolescentes se mostraron receptivos a los estudios 
formales, presentes y participativos en los servicios de salud y comunidad. Las posibles dificultades de interacción entre los adolescentes 
padres y los ambientes estudiados parecen originarse de la falta de organización y preparo adecuado para el acogimiento de éstos.
DESCRIPTORES: Enfermería. Paternidad. Adolescente. Apoyo social.
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INtrodução
A temática da paternidade na adolescência 

tem recebido pouca atenção dos pesquisadores, 
talvez por tratar-se de situação menos frequente 
comparada à maternidade nesse período da vida.1 
Desse modo, o papel do pai adolescente no con-
texto em que está inserido, seu modo de vivenciar 
esse processo, significados e responsabilidades, 
muitas vezes são desconhecidos tanto no âmbito 
familiar quanto no científico.2 

Tratar de forma negligente as transforma-
ções, incertezas e responsabilidades que acompa-
nham o novo papel de pai poderá incentivar um 
senso de alienação.3 Assim, essa postura social 
pode gerar, nos pais adolescentes, maiores dificul-
dades de desenvolvimento humano no processo 
de paternidade, na participação ativa na gestação, 
na criação do próprio filho e de uma nova família, 
justificando, talvez, seu afastamento.4-6

Dessa maneira, ao estudar a paternidade na 
adolescência, é indispensável visualizar a pessoa 
de forma integral, em seu contexto composto por 
relações sociais e os ambientes em que está inserido. 
Nesses contextos, ocorrem influências emocionais, 
culturais, religiosas e familiares vividas nos dife-
rentes níveis da sociedade (família e comunidade), 
ditando como serão estabelecidas as interações afeti-
vas, emocionais e econômicas entre pai, mãe e filho.6 

Contudo, é de extrema relevância a copartici-
pação de outros atores sociais, para sair da obvie-
dade da família, como rede expressiva de apoio.7 
Nesse sentido, estudos8-10 identificam possíveis 
benefícios de inclusão do pai adolescente em uma 
rede social articulada, que pode ser composta pela 
escola, comunidade e o próprio serviço de saúde.

A rede social é entendida como um sistema 
de interação sequencial formado por ambientes 
e pessoas que se relacionam direta ou indireta-
mente com a pessoa em desenvolvimento.11 Esses 
ambientes são entendidos, nesse estudo, como a 
escola (ambiente escolar, professores), a comuni-
dade (vizinhos, igreja, clube esportivo) e os servi-
ços de saúde (Unidades Básicas de Saúde (UBS); 
hospitais). Investigar a percepção e significados 
que os adolescentes atribuem à sua rede social de 
apoio oportunizará a compreensão dos diversos 
níveis de interações estabelecidos, o que poderá 
auxiliar na vivência da paternidade. 

Interação relaciona-se com o estudo de 
processos e relações entre variáveis que estão em 
constante alteração, e não com elementos isolados, 
e sempre ocorrem com pessoas, mas também delas 

com símbolos e seus contextos.12 As interações são 
peças fundamentais no desenvolvimento humano; 
por meio delas, as pessoas interferem no com-
portamento umas das outras, e essas interações 
são denominadas de processo proximal.12 Nessa 
conjuntura, a paternidade é considerada um papel 
social13 e o seu desenvolvimento ocorre por meio 
de processos de interação estabelecidos entre pes-
soas e, dessas, com o ambiente. Essas interações14 
promovem a criação de sentidos que definem a 
forma particular de pensar e agir das pessoas.

Destarte, propõe-se preencher uma lacuna 
teórica sobre o tema, visto que há uma escassez 
de dados que descrevam os corresponsáveis pela 
gravidez na adolescência,15 e, ainda, visa contribuir 
para modificar interações estabelecidas por parte dos 
professores, profissionais de saúde, que muitas vezes 
não conseguem abordar, de forma integral e cidadã, o 
pai adolescente,9 além de aprofundar conhecimentos 
acerca das interações estabelecidas entre este pai e a 
rede social de apoio, justificando este estudo.

Ainda, a partir de estudos que evidenciaram 
a família como principal rede social de apoio do 
pai adolescente,8-9,16 questionam-se, portanto, os 
processos interacionais estabelecidos entre o ado-
lescente pai e a escola, a comunidade e os serviços 
de saúde como rede social de apoio. Considerando 
a relevância das interações estabelecidas entre o 
pai adolescente e a rede social de apoio, formulou-
se o seguinte objetivo: conhecer a percepção do pai 
adolescente quanto à sua interação com o serviço 
de saúde, a escola e a comunidade. 

REFERENCIAL TEÓRICO
O Modelo Bioecológico do desenvolvi-

mento humano, de Urie Bronfenbrenner, possui 
propriedades que envolvem quatro núcleos inter
-relacionados: o Processo, a Pessoa, o Contexto e 
o Tempo, designados como PPCT. O processo é 
analisado pela forma como cada pessoa significa 
suas experiências e interpreta o ambiente, com 
ênfase nos processos proximais, que são a “forma 
particular de interação de pessoas com outras 
pessoas, com símbolos, objetos e ambientes, que 
operam ao longo do tempo”.12:178 O tempo pode 
ser entendido como o desenvolvimento humano 
no sentido histórico através das gerações, pois 
esse pode ser alterado, em qualquer direção, não 
só para indivíduos, mas para segmentos grandes 
da população. A pessoa envolve características 
geneticamente determinadas e as construídas na 
interação com o ambiente, as quais irão influenciar 
a direção e o conteúdo dos processos proximais 
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dentro do contexto, o qual é composto de quatro 
níveis ambientais entrelaçados: o microssistema, 
caracterizado pelas interações face a face; o me-
sossistema, que consiste no conjunto de micros-
sistemas e nas inter-relações estabelecidas neles; 
o exossistema, que diz respeito a ambientes onde 
a pessoa não está presente, mas que podem afetar 
seu contexto; e o macrossistema, entendido por 
ideologias, crenças e culturas que perpassam as 
formas de relação estabelecidas entre os sistemas.12   

Para o desenvolvimento humano ser efe-
tivo, é necessário que a pessoa esteja engajada 
em uma atividade, e as interações estabelecidas 
devem ocorrer de forma regular, em períodos es-
tendidos de tempo,, que envolvam a participação 
ativa da pessoa por meio de uma interação pro-
gressivamente mais complexa. Nesse contexto, é 
indispensável que os objetos, símbolos e pessoas 
presentes no ambiente despertem, estimulem a 
atenção, a participação e o interesse da pessoa 
em desenvolvimento, baseado na reciprocidade.12

 Desta maneira, demonstra-se a importância 
de conduzir o olhar desse estudo para o sistema 
meso, pois nele estarão contemplados a comuni-
dade (igreja, clube esportivo), serviços de saúde 
(UBS, hospital) e a escola. Contudo, não se pode 
desconsiderar os outros ambientes, o microssis-
tema, exossistema e macrosistema no contexto da 
paternidade na adolescência. 

METODOLOGIA
Estudo qualitativo, do tipo exploratório e 

descritivo, realizado a partir de dados previamen-
te coletados na pesquisa multicêntrica: “Redes 
Sociais de Apoio à Paternidade na Adolescência” 
(RAPAD), financiada pelo CNPq sob Processo n. 
551222/2007-7, realizada em três hospitais univer-
sitários vinculados a universidades públicas de três 
estados brasileiros: Rio Grande do Sul (RS), Santa 
Catarina (SC) e Paraíba (PB).7 A pesquisa RAPAD 
foi desenvolvida no período de dezembro de 2008 
a dezembro de 2010, incluindo dois subestudos, um 
de cunho quantitativo e outro qualitativo.

Para este estudo, utilizaram-se os dados 
obtidos no subestudo qualitativo, o qual foi divi-
dido em dois momentos: o primeiro logo após o 
nascimento do(a) filho(a) do pai adolescente e o 
segundo, seis meses após o nascimento. Os sujeitos 
deste estudo foram os pais adolescentes da cidade 
de Pelotas-RS, selecionados no banco de dados da 
pesquisa RAPAD, que participaram do segundo 
momento do estudo qualitativo.  

Os critérios de inclusão dos sujeitos foram: 
ter idade entre 10 e 19 anos, conforme critério cro-
nológico de adolescência da Organização Mundial 
de Saúde; residir no perímetro urbano da cidade; 
aceitar receber o entrevistador em seu domicílio. 
Dos 23 pais adolescentes que participaram do 
primeiro momento da pesquisa RAPAD, 14 pais 
aceitaram participar do segundo momento da 
pesquisa, cinco não foram localizados e quatro 
se recusaram a serem entrevistados novamente. 

A coleta dos dados foi realizada por meio 
de entrevistas semiestruturadas e gravadas, 
com questões fechadas referentes à idade, renda 
familiar, escolaridade, e questões abertas, com a 
intenção de guiar as discussões acerca da percep-
ção dos pais adolescentes sobre sua interação com 
a rede social de apoio.  As entrevistas ocorreram 
no domicílio dos sujeitos seis meses após o nasci-
mento do(a) filho(a), no período de junho de 2009 a 
junho de 2010. O prazo estipulado entre a primeira 
e a segunda entrevista deu-se com o intuito de 
investigar, após um período de tempo, o pai no 
exercício e vivência da paternidade.

Os dados foram analisados por meio da 
análise textual discursiva, compreendida como 
um processo auto-organizado de construção de 
compreensão, em que novos entendimentos emer-
gem a partir de uma sequência recursiva de três 
componentes: a unitarização, o estabelecimento de 
relações e a captação do novo emergente.17 A uni-
tarização foi realizada a partir da desconstrução do 
texto, mediante sua leitura rigorosa e aprofundada, 
analisando o texto em seus detalhes, fragmentan-
do-o e destacando as unidades de significado. A 
construção de categorias ocorreu a partir do estabe-
lecimento de relações entre as unidades. A última 
etapa deste processo constituiu a captação do novo 
emergente: o metatexto é o resultado desse proces-
so, que permitiu produzir novos entendimentos 
sobre os fenômenos e discursos investigados.17 A 
análise textual discursiva pressupõe ser “impos-
sível ver sem teoria; é impossível ler e interpretar 
sem ela”,17:15 e portanto, buscou-se, neste estudo 
sustentação e coerência com o referencial teórico 
do Modelo PPCT de Urie Bronfrenbrenner. 

A pesquisa RAPAD foi aprovada pelo Comi-
tê de Ética da Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade Federal de Pelotas (Parecer n. 007/2008). 
Todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Os preceitos 
éticos foram obedecidos em sua totalidade, e, 
para tanto, aos menores de 18 anos foi solicitada 
também a assinatura dos pais ou responsáveis que 
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estivessem presentes no momento da entrevista, 
a fim de cumprir a Lei n. 10.4068, de 10 de janeiro 
de 2002, do Código Civil Brasileiro.18 Cada entre-
vista foi codificada por um nome fictício, seguido 
de um número referente à idade, para garantir o 
anonimato dos participantes.  

RESULTADOS 
A partir da caracterização dos 14 pais ado-

lescentes entrevistados, evidenciaram-se seis com 
idade de 19 anos, seis entre 17 e 18 anos, um com 16 e 
o outro com 14 anos. A cor de pele branca foi referida 
por sete pais adolescentes, cinco se autodeclararam 
de cor preta, e dois, de cor parda. Em relação ao 
estado civil, 13 se declararam solteiros, havendo 
entre eles sete com companheira, e um, separado. 
Quanto ao vínculo empregatício, um pai não estava 
trabalhando, e os demais apresentavam emprego 
informal. A renda média mensal referida foi de dois 
salários mínimos. O valor do salário mínimo con-
siderado neste estudo foi de R$ 465,00. Em relação 
ao ensino fundamental, um o havia concluído e os 
demais possuíam ensino fundamental incompleto.

A partir da análise dos dados e do referencial 
teórico de Bronfenbrenner, foram construídas, a 
priori, três categorias referentes ao mesossistema 
do pai adolescente: Percepção do pai adolescente 
quanto à sua interação com a escola; Percepção 
do pai adolescente quanto à sua interação com os 
serviços de saúde; e Percepção do pai adolescente 
quanto à sua interação com a comunidade. Ressal-
ta-se que o mesmo ambiente nunca será percebido 
de forma igual por duas pessoas, assim, os pais 
adolescentes não manifestaram necessariamente 
níveis de interação específicos a todos os ambien-
tes, apresentando maior ênfase em um ou em 
outro, conforme descrito a seguir.

Percepção do pai adolescente quanto à sua 
interação com a escola 

Os pais adolescentes referiram valorizar a 
educação formal, reconhecida neste estudo como 
aquela que se processa dentro do ambiente es-
colar, com conteúdos previamente demarcados. 
Essa valorização é caracterizada nas falas pela 
possibilidade de proporcionar maiores subsídios 
para a criação dos filhos e melhores condições de 
vida para a família do pai adolescente. Ainda, 
os entrevistados reconheceram as dificuldades 
de trabalhar, estudar e cuidar do filho, e alguns, 
mesmo não frequentando a escola por motivos do 
trabalho, almejavam voltar à sala de aula, local no 

qual vivenciaram tempo significativo.
Eu voltei a estudar quando minha filha nasceu, 

acabei o fundamental, vou para o ensino médio e estou 
trabalhando [...]. Eu voltei a estudar porque com ensino 
fundamental o que eu ia poder dar para ela? (Lauro16).

A noite eu chego do trabalho, estudo, vou para o 
colégio, e depois venho para ver meu filho [...]. Os pro-
fessores, a escola são coisas positivas para o meu futuro 
[...], mas é um pouco puxado, trabalhar, estudar e ao 
mesmo tempo cuidar do filho, eu me sinto feliz. O que 
me dá ânimo para fazer todas essas atividades é o meu 
filho (Carlos Alberto19). 

Parei de estudar [...] porque tinha que trabalhar, 
considero a escola próxima do meu dia a dia, me criei 
estudando nesse colégio aqui [...] pretendo voltar, por-
que ainda sinto vontade de estudar, muita coisa para 
aprender (Ricardo19). 

O reconhecimento da importância de estudar 
não advém somente do pai adolescente, mas do 
casal, que tenta se articular para que ambos consi-
gam alcançar seus objetivos por meio da educação 
formal. Também demonstraram, inúmeras vezes, 
preocupação com a manutenção do emprego já 
adquirido, ressaltando a importância do suporte 
familiar no enfrentamento e incentivo de estudar 
e cuidar de um filho.

A minha mulher vai voltar a estudar também, só 
que de manhã, eu vou estudar de noite, aí de manhã eu 
fico com o meu filho [...] depois de noite ela fica com ele. 
Aí qualquer coisa, se nós estudarmos de noite, a mãe 
fica cuidando dele (Ricardo19).

[...] eu tenho vontade de me formar em eletro-
técnica, mas no momento não dá para eu estudar e 
trabalhar porque minha esposa está se formando, então 
até que ela se forme e possa trabalhar, aí eu posso me 
preocupar menos, porque ela vai estar trabalhando, aí eu 
arranjo um serviço de meio turno, daí eu posso estudar 
e trabalhar para me formar (Bernardo19).

No entanto, alguns pais adolescentes relata-
ram optar por não frequentar a escola, motivados 
pela coincidência de horários com o trabalho, 
dificuldades de cuidar do filho e a não gostarem 
do ambiente escolar.

[...] eu não quis mais estudar, minha família quer 
que eu estude, me aconselham a voltar estudar, para ter 
futuro, para ajudar meu filho, bastante (Conrado14).

Percepção do pai adolescente quanto à sua 
interação com os serviços de saúde

Os pais adolescentes demonstraram compro-
metimento com os cuidados de saúde de seus filhos 
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junto à Unidade Básica de Saúde (UBS). Alegaram 
acompanhar expressivamente as consultas de rotina, 
com disposição para entender os cuidados orientados 
e discutir estratégias saudáveis a serem adotadas, de 
maneira autônoma e independente, mesmo referindo 
que, em alguns momentos, eram impossibilitados de 
acompanhá-las por causa do trabalho.

 [...] acho que, bem dizer, acompanhei todas as 
consultas [...] desde os primeiros dias, todas, sempre 
vou junto [...] estar com ela na vacina, ver o que pode 
dar depois, quais os sintomas que podem vir depois, 
sempre perguntando (Carlos Alberto19).

[...] contribuição só do postinho, que ele estava 
com uma ameaça de bronquite o médico deu o remédio 
para ele, a enfermeira [...] emprestou um copo de esta-
bilizador para ele [...] sempre que ele fica doente eu vou 
junto no médico para ver o que ele tem, até fui eu que 
entrei para falar com a médica, fui eu que entrei, não 
foi minha mulher (Johnatan18).

No posto eu costumo acompanhar quase todas 
consultas. Até era eu que levava no postinho, mas agora 
eu não tenho muito tempo (Renato18). 

Contudo, alguns pais adolescentes relataram 
comportamentos de desinteresse em escutar e 
presenciar a avaliação de saúde de seu filho, de-
monstrando, ao mesmo tempo, a falta de incentivo 
e estímulo por parte da equipe de saúde frente a 
esse adolescente. Este comportamento da equipe 
de saúde pode demonstrar algumas das dificulda-
des quanto ao acolhimento da UBS.  

As consultas só acompanhava minha esposa, assim 
ela entrava e eu ficava esperando, eu não via eles aten-
dendo. Não quis e também acho que não podia. Se podia 
eu não quis saber, não tive interesse de saber (Carlos19).

Eu tenho mais vínculo com o posto de lá perto da 
casa da minha mãe, o atendimento é bom [...] pouca coisa 
melhor que o daqui, mas é melhor (Carlos Alberto19).

Eu não tenho tempo de ir, quem vai é minha 
mulher (Roberto Carlos17).

Já a procura pelo hospital foi referida por 
um pai adolescente nas situações de problemas de 
saúde da criança, principalmente por não haver 
interação com a UBS.

[...] quando preciso de atendimento levo só no 
pronto socorro, com o posto não tenho nenhuma ligação 
ou vínculo (Clóvis19).

Percepção do pai adolescente quanto à sua 
interação com a comunidade 

Nas falas dos pais adolescentes observou-se 
as alterações da relação entre as pessoas com as 

quais o pai adolescente interagia. Além de enfren-
tar julgamentos da comunidade que o cercava, o 
adolescente pai passou a selecionar suas compa-
nhias de acordo com o bem estar da sua família.

Na comunidade todo mundo esteve contra porque 
a gente era novo [...] e amigo é como um bonequinho 
correndo para longe (João17).

[...] ah, antes de eu ser pai, eles vinham para cá, nós 
jogávamos junto, eu e os guri, aí agora está todo mundo 
meio afastado, não vem muito aqui. Porque teve uns que já 
estão usando drogas, aí eu já me afastei deles (Ricardo19).

Porém, alguns pais adolescentes referiram 
ter recebido apoio dos vizinhos e amigos, mos-
trando a relevância de interagir de forma recíproca 
com o outro, o que pode motivar, confortar e au-
xiliar no processo de vivência da paternidade. A 
igreja é citada como o ambiente no qual a família 
convive com os outros e consigo mesma, diferente 
do futebol e escola de samba, conforme segue nos 
exemplos relatados:

[...] todo mundo me ajudou, vizinho, amigo, 
conhecido, dando apoio, porque um ensina assim como 
ser pai, chega para conversar e me dizer como fazer, fala 
o que estou fazendo errado (Bernardo19).

[...] na comunidade frequentamos a igreja, o meu 
filho é batizado, participamos ali (Ricardo19).

[...] ah, eu vou sempre é na quadra de futebol, no 
ginásio (Carlos Alberto19).

Eu vou no ensaio da escola de samba (Clóvis19).

DISCUSSÃO
O Modelo PPCT visa proporcionar conhecer 

a pessoa no seu contexto ecológico, por meio de 
suas interações nos ambientes no qual vive/con-
vive.12,19 Destarte, o mesossistema, composto pelos 
microssistemas escola, comunidade e serviços de 
saúde, influencia e é influenciado pelas dinâmicas 
interacionais estabelecidas com o adolescente nos 
processos proximais, o que o torna um diferencial 
no desenvolvimento humano saudável.

Acrescentar ao período da adolescência o 
fenômeno da paternidade significa vivenciar um 
processo de transformações e (re)construções,4 
em busca da identidade para este homem ainda 
adolescente, bem como para sua família.20 O pai 
adolescente passa a vivenciar um novo papel 
frente à sociedade.4 Esse processo poderá configu-
rar mudanças interacionais junto à rede social de 
apoio de acordo com a conjuntura sociocultural, 
o tempo histórico e o estágio de desenvolvimento 
do ser humano e da família. 
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A passagem de um papel para o outro ocorre 
algumas vezes ao longo de todo o ciclo vital, toda vez 
que uma pessoa tem sua posição alterada em virtude 
do meio ou dos papéis e atividades desenvolvidos. 
Estas passagens entre papéis são entendidas como 
elemento básico do processo de desenvolvimento 
humano, chamado de transição ecológica.11 

Neste estudo, os pais adolescentes entre-
vistados referiram que, após receberem a notícia 
da paternidade, tiveram como dever, quase que 
único, o sustento de seus filhos, e referiram sentir 
angústia, medo de não conseguirem cumprir com 
esta responsabilidade financeira. Nesta mesma 
direção, o amadurecimento do adolescente que 
passa a ser pai ocorre devido às necessidades 
impostas pela lógica da sobrevivência, uma vez 
que as condições econômicas para atender às de-
mandas e necessidades dos filhos são oriundas, 
muitas vezes, do seu trabalho.4,21 

As modificações de papéis geram variações 
nas interações e nas formas como as pessoas se 
comunicam;11 assim, comportamentos e opiniões 
só fazem sentido se compreendidos no contexto no 
qual foram construídos. Este estudo demonstrou 
que os adolescentes pais entrevistados vivenciavam 
interações distintas para ambientes escolares, de 
saúde e comunitários, uma vez que expressaram em 
suas falas traços qualitativos de valorização desses 
ambientes, por meio do reconhecimento, respon-
sabilidade e cuidados, ou de desvalorização, pelo 
desinteresse e dificuldades de estabelecer interações 
recíprocas, e todos esses traços pareciam transcen-
der gerações. O adolescente busca se adaptar ao 
novo papel de pai, construindo suas características 
pessoais somadas as características dos ambientes 
em que convive ao longo da vida. 

Nessa linha reflexiva, a paternidade na ado-
lescência e as interações estabelecidas frente aos 
serviços de saúde, escola e comunidade reafirmam 
discussões préestabelecidas socialmente entre o 
homem e o cuidado com a saúde, educação e o 
sustento da família, questões que por meio do 
tempo podem se perpetuar, de forma cultural e 
social. No entanto, o mesmo tempo que perpetua 
opiniões também promove mudanças.19

Quanto à interação com a escola,10,22 o des-
preparo do adolescente para lidar com a paterni-
dade dificulta a conciliação com a escola, trabalho, 
cuidado do filho, tornando-se um desafio, que 
resulta na evasão escolar como atitude predo-
minante entre os adolescentes. Neste estudo, os 
entrevistados apresentaram um baixo nível de 
escolaridade, e a percepção quanto ao professor 

como profissional que deveria estar à sua disposi-
ção, com a intenção de apoiá-lo, não foi observada. 
No entanto, demonstraram significar o ambiente 
escolar como um espaço positivo para seu futuro e 
de sua família, tendo em vista que os entrevistados 
frequentavam a escola ou pretendiam retornar à 
educação formal. 

As experiências particulares e o modo como 
cada pai adolescente as significou diz respeito a 
características subjetivas da pessoa, mas também 
da qualidade das interações estabelecidas com 
pessoas, símbolos e ambientes nos processos pro-
ximais.12 Assim, nesse estudo, evidenciou-se a rea-
lidade paterna na adolescência por outro ponto de 
vista, que enfatiza o sonho e a busca pela educação 
formal, constatando-se que o reconhecimento das 
dificuldades existentes parece servir de estímulo 
para alguns pais que almejavam um futuro melhor 
para si e sua família.

Cabe ressaltar a mobilização que alguns ca-
sais adolescentes referiram no intuito de  permane-
cerem estudando, buscando uma condição de vida 
melhor para a família que estavam construindo. 
Parentalidade na adolescência diz respeito à forma 
de responsabilização das pessoas, ou seja, da tríade 
pai, mãe e filho, face à preparação para o futuro, 
em busca de melhoria na qualidade de vida e nas 
questões de planejamento acerca das condições 
sociais individuais e familiares.10

Observou-se que a família ofereceu incentivo 
verbal e presencial em relação ao retorno e manu-
tenção da educação formal, assim como na questão 
dos serviços de saúde, visto que se percebeu a 
presença constante de alguém da família, além 
do casal adolescente, nas consultas de emergência 
ou de rotina. Há o aumento do potencial desen-
volvimental da pessoa quando a família também 
se envolve na formação da rede social de apoio.11 

No contexto dos serviços de saúde, os pais 
adolescentes do presente estudo demonstra-
ram frequentar a UBS. Contudo, percebeu-se a 
ausência de reciprocidade no desenvolvimento 
das interações entre a equipe de saúde e o pai 
adolescente, devido à escassez de relatos acerca 
das mesmas diretamente com o enfermeiro e/ou 
outro profissional de saúde. Os serviços de saúde 
são percebidos como desorganizados na forma de 
inclusão do pai adolescente, tanto no acompanha-
mento pré-natal, quanto no auxílio à vivência da 
paternidade,1,4,6 o que corrobora com os achados 
deste estudo. Pode-se, então, dizer que o contexto 
tem, portanto, papel-chave, já que é nele que as 
interações e os processos proximais acontecem.
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As interações entre as pessoas ocorrem con-
forme o nível de reciprocidade na relação, nas quais 
elas devem ser percebidas como seres participativos 
e atuantes. Dessa forma, o adolescente não é o úni-
co responsável pela efetividade e estímulo dentro 
dos processos proximais que podem ocorrer junto 
aos serviços de saúde.12  Os processos proximais 
vivenciados como fonte de motivação devem inte-
grar o propósito da rede social de apoio, por meio 
de interação mútua das pessoas envolvidas, com a 
intenção de que essa rede passe a integrar a vida 
do pai adolescente de maneira significativa. Esses 
processos não devem ser realizados de maneira uni-
lateral, como, por exemplo, o atendimento tecnicista 
da consulta de pré-natal ou de puericultura, rela-
cionado ao serviço de saúde. Assim, o acolhimento 
social, quando realizado de forma adequada, pode 
incentivar o adolescente pai a reconhecer seu papel 
junto aos serviços de saúde.16 

Em relação à interação dos pais adolescentes 
com a comunidade, verificou-se que esses reconhe-
ciam mudanças significativas no convívio com os 
amigos devido às responsabilidades impostas pela 
paternidade, relatando que essas mesmas respon-
sabilidades só eram reconhecidas pela comunida-
de quando faziam referência ao apoio financeiro. A 
igreja apareceu como local de socialização familiar 
e religioso, contrapondo-se aos espaços de lazer, 
como o ginásio e escola de samba, que pareciam 
estabelecer uma relação individualista com o pai 
adolescente. A responsabilidade de cuidar de um 
filho e de uma família modifica o comportamen-
to do adolescente, que passa a buscar com mais 
ênfase ambientes e pessoas que proporcionem 
experiências e situações de compreensão e suporte 
que favoreçam o desenvolvimento do papel de 
pai. Assim, a comunidade pode ser entendida 
como promotora do desenvolvimento humano, 
da socialização e da construção de identidade.6

O adolescente pode vivenciar inúmeros 
sentimentos, até mesmo contraditórios, o reco-
nhecimento e o entendimento do novo papel de 
pai nem sempre ocorre de forma imediata, visto 
que o papel pode ser construído no decorrer da 
vivência da paternidade.4,21 Essa consideração 
compreende, além do microssistema da família, a 
importância dos amigos, vizinhos, professores e 
equipe de saúde como atores que podem apoiar 
o adolescente no desenvolvimento do papel de 
pai ao estabelecerem interações recíprocas, por 
períodos prolongados de tempo. 

Cabe destacar que observar o pai adolescente 
de forma integral dentro do mesossistema em que 

vive permite afirmar que os achados desse estudo 
ratificaram que o modo de exercer a paternidade pa-
rece ser alterado de maneira positiva nos diferentes 
ambientes, de acordo com o tempo e a pessoa. Isso 
foi constatado pela participação dos adolescentes 
pais nas consultas de saúde e no seu interesse em 
entender as orientações. A busca pelo desenvolvi-
mento da sua família por meio da educação formal, 
o reconhecimento de que, a partir da paternidade, o 
pensamento individualista precisava ser superado, 
a preocupação em cuidar do filho, da mulher e da 
família, também colaboraram para o exercício da 
paternidade de forma saudável e efetiva.

Destarte, há o surgimento de um pai ado-
lescente20 que demonstra maior envolvimento e 
preocupação com a educação e o cuidado dos 
filhos, deixando de exercer unicamente o papel 
de pai provedor. Assim, enfatiza-se a importância 
de incentivar a ampliação e o aperfeiçoamento de 
novas formas de processos de interação baseados 
na reciprocidade entre a rede social de apoio e o 
pai adolescente, para que os adolescentes possam 
vivenciar a paternidade de forma saudável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observou-se que os pais adolescentes valori-

zaram a educação formal, como meio de melhorar 
de vida e oferecer um suporte mais adequado para 
o desenvolvimento de sua família. Acredita-se que a 
simbologia da formação teórica por meio do tempo 
fomenta a necessidade e o desejo de estudar. Já os ser-
viços de saúde referenciados pelos pais adolescentes 
estavam relacionados frequentemente ao contexto 
da UBS ou hospital, o que pode estar relacionado a 
uma interação deficiente, por parte dos profissionais, 
com esse pai adolescente, possivelmente pelas difi-
culdades de acolhimento do ser adolescente pelos 
próprios serviços de saúde. Em relação à comuni-
dade, alguns sujeitos alegaram continuar com suas 
atividades de lazer, como jogar futebol, frequentar 
escola de samba, apesar de outros referirem sentir-se 
excluídos pelos amigos e encontrarem dificuldades 
de aceitação da comunidade.

De acordo com os dados deste estudo, o de-
senvolvimento humano não pode ser considerado 
efetivo na paternidade adolescente em todos os 
ambientes que compõem o mesossistema, devido 
a não regularidade de tempo e de reciprocidade 
das interações nos processos proximais e a não 
inter-relação entre os ambientes estudados. Porém, 
os resultados obtidos demonstraram que os pais 
adolescentes se mostraram receptivos a educação 
formal, presentes e participativos na comunidade 
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e nos serviços de saúde. Dessa forma, dificulda-
des de interação com a escola, serviços de saúde 
e comunidade parecem não decorrer da inserção 
do adolescente nos ambientes estudados, mas da 
sua organização e preparo adequado para o aco-
lhimento desses adolescentes. 

Deste modo, observa-se a necessidade da 
intervenção dos profissionais de enfermagem, 
atuando junto à população adolescente, bus-
cando novas ações voltadas para a inserção dos 
pais adolescentes nos serviços de saúde, escola 
e comunidade, que podem servir de forma mais 
efetiva como contexto em potencial para uma mu-
dança social, nas maneiras de fortalecer e apoiar 
efetivamente o adolescente na vivência da pater-
nidade, por meio de ações que promovam a saúde 
e a educação, uma vez que é possível estabelecer 
interações recíprocas que formem uma rede social 
de apoio presente nesses ambientes. 
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